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Figura 3. Espécies de Orchidaceae do Município de Jacobina, BA, Brasil. a. Coppensia blanchetii. b. Cyrtopodium aliciae. c. C. holstii. 
d,e. C. saintlegerianum: d. Flor. e. Hábito. f,g. Encyclia alboxanthina: f. Flor g. Hábito. h. Epidendrum berkeleyi (Fotografias - a-h: T.L. 
Vieira).

Figure 3. Orchidaceae species in the municipality of Jacobina, Bahia State, Brazil. a. Coppensia blanchetii. b. Cyrtopodium aliciae. 
c. C. holstii. d,e. C. saintlegerianum: d. Flower. e. Habit. f,g. Encyclia alboxanthina: f. Flower g. Habit. h. Epidendrum berkeleyi (Photos - 
a-h: T.L. Vieira).
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Figura 4. Espécies de Orchidaceae do Município de Jacobina, BA, Brasil. a. Epidendrum orchidiflorum. b. E. saxatile. c. E. secundum. 
d,e. Epistephium lucidum: d. Flor e. Detalhe da folha com venação reticulada. f. Prosthechea moojenii. g. Sobralia sessilis. h,i. Vanilla 
palmarum: h. Flor i. Hábito. j. Wullschlaegelia aphylla (Fotografias - a, b, d-g, i: T.L. Vieira.; b, g e h: L. Moura.; j: C.J. Geuster).

Figure 4. Orchidaceae species in the municipality of Jacobina, Bahia State, Brazil. a. Epidendrum orchidiflorum. b. E. saxatile. 
c. E. secundum. d,e. Epistephium lucidum: d. Flower e. Detail of leaf with reticulated venation. f. Prosthechea moojenii. g. Sobralia sessilis. 
h, i. Vanilla palmarum: h. Flower i. Habit. j. Wullschlaegelia aphylla (Photos - a, b, d-g, i: Vieira, T.L.; b, g e h: Moura, L.; j: C.J. Geuster).
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Figura 5. Dendrograma de similaridade fl orística de Orchidaceae 
entre áreas da Cadeia do Espinhaço, utilizando coefi ciente de 
Jaccard com agrupamento por UPGMA a partir de dados de 
presença e ausência. Nos nós são apresentados os valores de 
suporte (bootstrap: 1.000 réplicas) dos agrupamentos. Coefi ciente 
de correlação cofenética: 0,8834. CA: Catolés, CH: Serra da 
Chapadinha, CI: Serra do Cipó, GM: Grão Mogol, JA: Jacobina, 
MC: Morro do Chapéu, MU: Mucugê, PA: Pico das Almas, 
PI: Pai Inácio.

Figure 5. Dendrogram of Orchidaceae fl oristic similarity among 
localities in the Espinhaço Range using Jaccard índex, obtained 
with UPGMA method based on presence and absence data. The 
nodes of the dendrogram show the suport values (bootstrap: 
1,000 replicates). Cophenetic correlation coeffi cient: 0.8834. 
CA: Catolés, CH: Serra da Chapadinha, CI: Serra do Cipó, 
GM: Grão Mogol, JA: Jacobina, MC: Morro do Chapéu, 
MU: Mucugê, PA: Pico das Almas, PI: Pai Inácio.

GM CI CH CA PA JA MC MU PI
GM 1 0,078 0,036 0,093 0,104 0,073 0,076 0,081 0,044
CI 1 0,041 0,139 0,123 0,040 0,074 0,078 0,045
CH 1 0,149 0,161 0,163 0,134 0,224 0,310
CA 1 0,291 0,130 0,189 0,174 0,103
PA 1 0,136 0,094 0,222 0,100
JÁ 1 0,238 0,141 0,143
MC 1 0,207 0,082
UM 1 0,130
PI 1

Tabela 2. Matriz de similaridade fl orística representada pelos valores de índice de Jaccard entre as diferentes localidades da 
Cadeia do Espinhaço, BA, Brasil. CA: Catolés, CH: Serra da Chapadinha, CI: Serra do Cipó, GM: Grão Mogol, JA: Jacobina, 
MC: Morro do Chapéu, MU: Mucugê, PA: Pico das Almas, PI: Pai Inácio.
Table 2. Floristic similarity matrix represented by the values of the Jaccard index among localities in the Espinhaço Range, 
Bahia State, Brazil. CA: Catolés, CH: Serra da Chapadinha, CI: Serra do Cipó, GM: Grão Mogol, JA: Jacobina, MC: Morro 
do Chapéu, MU: Mucugê, PA: Pico das Almas, PI: Pai Inácio.

 Na Chapada Diamantina, as únicas espécies 
que ocorrem em todas as sete áreas analisadas foram 
Acianthera ochreata e Epidendrum secundum. A 
primeira é uma espécie típica dos campos rupestres 
do Estado da Bahia e a segunda, apresenta ampla 
distribuição Neotropical, ocorrendo, na realidade, em 
todas as áreas analisadas.
 Quanto à comparação das listas entre Jacobina 
e Morro do Chapéu, observou-se que as duas áreas 
apresentaram 15 espécies em comum (Acianthera 
ochreata, Alatiglossum barbatum, Bulbophyllum 
exaltatum, Cattleya amethystoglossa, Coppensia 
blanchetti, Cyrtopodium saintlegerianum, Encyclia 
alboxanthina ,  Epidendrum cinnabarinum , 
E. orchidifl orum, E. secundum, Epistephium lucidum, 
Oeceoclades maculata, Prescottia leptostachya, 
Prosthechea moojenii e Vanilla palmarum); e 
que seis delas (Alatiglossum barbatum, Cattleya 
amethystoglossa, Cyrtopodium saintlegerianum, 
Epidendrum cinnabarinum, Oeceoclades maculata 
e Vanilla palmarum) não ocorrem em nenhuma das 
demais áreas analisadas da Cadeia do Espinhaço. 
Com exceção de O. maculata, as outras cinco espécies 
ocorrem em Caatinga, o que parece indicar uma 
particularidade fl orística provavelmente relacionada 
à condição do clima semiárido mais acentuado em 
ambos os municípios, como já comentado.
 Os resultados do presente trabalho corroboram 
aos de Azevedo & Van den Berg (2007b), cujas 
análises sobre a fl orística de Orchidaceae na Cadeia 
do Espinhaço mantêm a Chapada Diamantina como 
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um bloco distinto da porção mineira, além da Serra 
da Chapadinha e Pai Inácio também apresentarem o 
maior valor de índice de similaridade. No entanto, 
estes autores observaram maior similaridade da 
flora de orquídeas entre o Pico das Almas e Mucugê, 
enquanto na presente análise foi constatado que o Pico 
das Almas é mais similar a Catolés que, de fato, está 
geograficamente mais próximo.
	 Quanto à análise de agrupamento gerada por 
UPGMA entre as áreas da Cadeia do Espinhaço, 
dois fatores foram determinantes no padrão de 
agrupamento: a proximidade geográfica e o tipo 
vegetacional predominante. Estes resultados estão 
de acordo com os encontrados por Borges et  al. 
(2010), que realizaram estudos com as Asteraceae de 
regiões montanhosas do Brasil e também observaram 
a influência desses dois fatores no padrão de 
agrupamento das localidades comparadas.
	 Em suma, o levantamento florístico das orquídeas 
em Jacobina e a análise comparada da flora de 
Orchidaceae na Cadeia do Espinhaço, corroboraram 
que novos inventários em áreas e habitats ainda 
pouco amostrados podem resultar no aumento da 
diversidade na região, gerando informações úteis para 
a conservação dos táxons e ecossistemas, uma vez que 
o conhecimento da diversidade é um pré‑requisito para 
quaisquer ações e estratégias de conservação.
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